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 USO DE DIURÉTICOS EM RECÉM NASCIDOS PREMATUROS: UMA INVESTIGAÇÃO DOS RISCOS E BENEFÍCIOS
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INTRODUÇÃO: Os diuréticos são medicamentos que atuam nos rins e são utilizados para controlar diversas condições tais como edema, hipertensão arterial, insuficiência congestiva, insuficiência renal aguda, entre outras. Nos Estados Unidos, é comum que esses medicamentos sejam prescritos fora das indicações aprovadas pela Food and Drug Administration (FDA), uma prática conhecida como uso off-label. Assim, devido às limitações éticas e logísticas nas pesquisas médicas, esse uso indevido é comum em bebês prematuros na prevenção e no tratamento da Displasia Broncopulmonar (DBP). Assim, é importante avaliar os riscos e benefícios do uso desses medicamentos uma vez que seu uso excessivo pode ser prejudicial e resultar em perda excessiva de eletrólitos e desidratação.OBJETIVOS: Avaliar os benefícios e desafios do uso de diuréticos em prematuros.  METODOLOGIA: Este estudo consiste em uma revisão de artigos selecionados das seguintes bases de dados: Pubmed e BVS, publicados nos últimos 5 anos. Os descritores utilizados foram: diuréticos, neonatal, prematuros e displasia broncopulmonar. REVISÃO DE LITERATURA: A DBP é uma lesão pulmonar crônica causada pela inflamação da membrana hialina do pulmão , afetando predominantemente bebês prematuros que requerem suporte ventilatório prolongado de altas concentrações de oxigênio. Dessa forma, a terapia com diuréticos é utilizada a fim de reduzir o edema pulmonar e melhorar a complacência e a oxigenação pulmonar destes neonatos. A terapia com diuréticos no tratamento da Displasia Broncopulmonar (DBP) além de auxiliar na reabsorção do edema intersticial excessivo nos pulmões, também atua no controle da pressão arterial, melhorando a função cardíaca e consequentemente, reduzindo a necessidade do uso de oxigênio e ventilação mecânica. Os diuréticos são classificados de acordo com o seu mecanismo de ação e sua estrutura química, sendo divididos em diuréticos de alça, diuréticos de tiazídicos e diuréticos poupadores de potássio. Sendo, atualmente, o diurético mais adotado a furosemida, seguido do espironolactona, hidroclorotiazida, bumetanida e acetazolamida. No entanto, a administração de diuréticos como a furosemida inclui riscos, como  nefrocalcinose, hipocalemia e alcalose metabólica hipoclorêmica. Dessa forma, é fundamental que os profissionais de saúde forneçam uma supervisão rigorosa e realizem exames regulares para monitorar os níveis de eletrólitos, como potássio, e o funcionamento renal ao administrar diuréticos em pacientes neonatos com DBP. CONCLUSÃO: Em suma, os diuréticos são importantes no tratamento da DBP em neonatos prematuros, reduzindo o edema pulmonar, melhorando a função cardíaca e diminuindo a necessidade de oxigenioterapia. No entanto, seu uso off-label é comum, devido a limitações na pesquisa médica em neonatos. Por isso, a avaliação dos benefícios e riscos, e a supervisão rigorosa dos pacientes é essencial para o uso apropriado dos diuréticos no tratamento da DBP.
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